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RESUMO:  

Bornella calcarata Mörch, 1863 é uma espécie de molusco gastrópode da ordem 

Nudibranchia, conhecida popularmente por lesma-do-mar-dragão-de-fogo. Este 

nudibrânquio possui distribuição geográfica bem consolidada no Oceano Atlântico 

estendendo-se da Carolina do Norte (Estados Unidos) ao mar do Caribe (até a Guiana 

Francesa). No entanto, há alguns registros da espécie no litoral brasileiro (Amapá, 

Pernambuco, Bahia, Espirito Santo e Rio de Janeiro). Assim, o presente estudo apresenta 

um novo registro de B. calcarata para a costa norte brasileira e o primeiro como fauna 

acompanhante da pesca. O molusco foi registrado como fauna acompanhante em três 

modalidades de pesca praticadas na costa norte: peixe diversos (maio e junho/2018), 

camarão (maio/2018) e pargo (maio/2023), totalizando cinco registros, em profundidade 

média de 61,04 m (44,8 a 90,6m). Na literatura científica, os registros de B. calcarata 

dispostos na região costeira brasileira são escassos, sendo que na costa norte, o primeiro 

registro ocorreu no ano de 1967. Nas regiões nordeste e sudeste do Brasil, B. calcarata 

foi registrado em águas claras durante mergulho ou amostragem em baixas 

profundidades, o que está de acordo com a indicada na literatura (4 a 103 m). Destaca-se 

que este é o primeiro registro de B. calcarata como fauna acompanhante de atividades 

pesqueiras. Além disso, este nudibrânquio não está incluso nas listas de espécies 

ameaçadas do Ministério do Meio Ambiente, tampouco da lista vermelha da IUCN. No 

entanto, devido à escassez de dados referente a espécie, recomenda-se que as ocorrências 

deste molusco sejam reportadas, o que possibilitará uma análise biogeográfica mais 

precisa e subsidiará estudos populacionais da espécie. Com base neste estudo, somados 

aos registros anteriores, podemos consolidar a ocorrência de B. calcarata em águas 

brasileiras e a sua extensão biogeográfica do EUA (Carolina do Norte) ao Brasil (até o 

Rio de Janeiro). 
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